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  Que o edital se faça assim, perfeitamente de ac. | de o momento em que haja reclamação, que ap- 
CHRONICA OCCIDENTAL | corto: é um papão necessario. À policia prohibe | pareça um queixoso, essa, pessoa seja castigada. 

uito para deixar fazer poucochinho, porque, se | segundo o que tiver fito, devendo ser o primeiro 
  

    
  

Acabou-se o carnaval do 1886. Those pouco, toda a gente fria múto castigo uma, fndemnisação 4 pesséa prejudica 
fgabou se O carnaval do AO. vertido do que | P Mas do eseripto ao exceutado deve ir uma dif: | excellente; agora, que sem reclamações, sem quei 

todos os carmavães: Eoi molindo: será este O teu | feranca enorme Ss uma pessoa qu deite um esgulého de agun de 
  

  “QuE uma pessoa que incommoda os tr 
a gorda choveu apo- | tes que sé mete com quem com ll 

os; má segun à postou-se mais ent | que Ensa prejuizos. damnos, ou apen Atqu 
lentes ni sempre com eb de poucos amigos, | do a. quem quer que sej, roseba uma admoesta l, & quebrada aos ceds, n'est terra onde 
sorumbático, conservando sempre suspensas no | ção da policia, nada mais justo; que, rescindindo, escê o gatuno e onde O fadista campeia, 

E ú prisõs dasim a culpa 
mente da falta de bom 
senso, de 

unico distinctivo na historia 
No domingo e n     
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o publico o 

pi dan 

alli um pardo vintens, 

um cartucho de pós, 

Eos 

       

  

) due 
o dos guardas de 

rola queão sabem 
hos dão: sabemos 

mente que 98 
rs, commissanios de 
policia nã lhes orde 

realmente triste é que, 
por “um. policia não 
Comprehender uma 
ordem, a victima seja 
o publico, que exacta. 
mente quem pi favas. sejam "aquel 

que pagam a dita po- 
lícia, e 

É ntisto falamos 
completamente “desa- 
paixonados, no 
Fendemos interesses proprios, não  esgui- 
Shámos bismagas, não enriquesemos os ven 
dedores, de pós 
gastâmos um só rest 
do nosso dinheiro em 
icêmoços mem um mi. nuto do hosso tempo po Chiado: mas sou. 
Demos pelos. jonas 
que alguns polias f 
eram das suas, exor- 
bitaram das. ordens 
recebidas, tomaram 
estultamente no pé da 
lertra o edital, é pren- 
deram com ua sanha feroz. alguns. desses 
grandes criminosos de 
bismaga é de estalo dá 
Indias 

     
  

  

  

  

  

   
    

  

     

     

  

  

  

  

  

  

  

  Chiado, conta-    
      presa sem iança 

por tr despe do um rtucho de pós sobre duma peso cont 
5! pulo oram pisos 

gem a anirar estalos da 

     

  

  

        
  

      SERRA DO GEREZ— Rio CaLvo, suxto Das CALDAS (Segundo ama ptographja do se Io A. Henrique



E O OCCIDENTE, 
        

  

  

  

  

  

  

     
   

  E já que éstamos fado de policia, ret hemmos dim a outro facto que não deve pastar esapêrecbião e para que chamamos a atenção | 
que se fiz emtre nós   “os Tepisiadores:. 0 abuso asa Go dar qua e dhma polia prsven tiva, é que é apénas policia indolete Ulm fito recente, um fncto da sema 

essas tacs prisões. Na noite de domingo para ségunda fi senhora que mora num primeiro andar da ra dos Anjos, por cima de uma carvoria, sentiu, alas horas, gemidos e uma voz aflicta bdrbuciar pal 
Asuntada é mo O gua 

  

   
  

   
  

   
  

      
      à senhor chegou jane nocturno, que procurou, au or alguns. policias, donde vinham estes ritos Kada encontrou: o gritos não se ouviram m e licou-se sem saber 6 que aquilo tinha sido. Na manhã seguinte, segunda feira, o carvociro que oca na Jo det predio fi paia fe dra de polícia da rua da Inveja que desappas 

Seca o atu companheiro de casa chamado Mu- 
os, é que resciava que elle se tivesse deitado à Um poço, com que à enrvosria communicava por um grande burado aberto na parede do fundo. contou porque suspeitára isso, Tinham esta- do na vespera, domingo gordo, no Colyseu; reco. 
Iheram, com mais dois companheiros de casa € moços de carvoaria, ds duas horas, é deitaram- todês nos seus respéetivos quartos! O Mufoz dor. 
oia 36 n'um quarto é viera um pouco embriaga- do, elle e naturalmente todos os qutro. Bela ma. nb não encontraram o Murioz ná cam, nem em 50 fato todo Ve, desde à roupa Diane es o quarto, O que provava que cllenão sabia, E lizera Jembrar-lhe que o esgraçado se tivessê deitado ou tivesse cabido casualmente ao poço. À polca oi imnednament É pe sonar o poço, e dessa sondagem ficou quas! de- img ad  eistnçã de um esdver Do fundo. Pensonr-se em se fazer despejar à agua que ha: via no poço, ma não se encontrou bomba propria ara Is, € teve que se esperar pelas vinte e qu Ke horas para que o cadaver Messe no lume de 
O que era, porem, certo, é que o Mufoz desap- 

parecera. Be era realmente um sulcídio ou um desastre, ou esse desaparecimento envolveria um crime? 
Não se podia saber definitivamente, : 
A iypolhese da queda cra perfeitamente adm sivel, Úhomem deitára-se embriagado, De madru 

gado acordára. om sede, subira fo. tal buraco à firar agua pelo balde, perdera o equilibrio e cabi 
ra dentro do poço. “Entretanto, podia não ter sido na 
havido um crime, o dono da carve companheiros terem assassinado o homi 2.9 40 poço, é depois fazerem a part 
A polici para Aiistaêm todas as suspeitas de ho- 
— Podia ser sso, efectivamente, como tudo é pos 
sivel méste mundo; mas m'este caminho havia só à guiar as suspeitas uma indicação, O Mufioz con- 
tratára, com O dono da carvoaria tomal-a de tes- 
asse por dois annos, à contar de junho ou julho. 

Ederanhe já o dinheiro. À primeira vista este in: 
dicio tem alguma importancia, mas, pensando bem, 
torna-se em prova contraria desde o momento em 
que, confessando o contracto feito e ter recebido. 
à dinheiro o carvoeiro tomáraa obrigação de o rés. 
úituir aos Herdeiros de Mufoz, tornando assim em 
Seu desproveito o desaparecimento do compra- 
dor da loja, e eliminando o que so podia ter como. 
movel do crime — o ficar com à loja e com o di- 
aheiro, trezentos mil réis, segundo relatam os jor- 
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vá 
resina sh steioso, mas do qual no, Havia ne. 
mass fortes inícios de criminalidade que 
em quas passa por prova, 

Poa cd a polis tratou logo de prender os 

se, portanto, em frente de um desappa- 

    

  

   
to é justo? Islo pode ser? perguntamos nós. 

ira de umjeriminoso ASA E 
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e devia conservar esses tres ho. 
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Gervasio Lobato, 
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AS LOUÇAS DE BORDALLO PINHEIRO 

  

    Quem ha alguns annos suggeriu pela primeir vez:a Bordalo Pinheiro a ta de montar uma 
fabrica de louça nas Caldas fui eu. Digo-o hoje 
com verdadeiro e legitimo orgulho de éritico de 
arte Ainda hontém Gusava apenas confesalo 
dade enorme que assumia peranteo destino d'esse 
ilustre artista. 
À tradicional industria das Caldas, cujos antigos 

modelos preciosos, constituindo um importante 
seu, se perderam por desleixo « por delapila 

cão com os despojos do convento dá Madre de. 
Deus, achava-se hoje em grande decadencia, como 
se minifesta comparando as suas obras modernas 
com as do fim do seculo passado e com as do 
princípio d'este seculo. O burro de Leiria, extre- 
Imamente desuggregavel e fragil substituira na fa. 
bricação de quasi todas as peças o barro local, 
encarnaio é negro, incomparavelmente mis con 
sistente, mas. muito mais dificil de macerar, de 
amassar, de vidrar é de coser. Podia-se cor 
perdido o segredo de tornear com pre 
Tras geométricas, não sendo possivel encontrar. 
um prato, uma chivena ou uma bilha rigoro 
mente aprumada no seu eixo, assentando em cheio, 
sem empeno na modelação & desvio da linha fun. 
damental. Algumas córes, como o encarnado eram 
aplicadas a pincel sobre a peça forneada es: 
pela irieção na ponta do dedo. À massa mal cr 
gilissima, tocando a inda antes de par- 
tida, O desenho, pela ignorância technica do ope- 
rário, era em geraldesproporcionado na correlação. 
dos respectivos valores, infantilmente mesquinho 
na sublinhação de certos detalhes, arosseiro e falso 
ná indicação abreviada de outros, no todo espesso, 
“empastado, polluido de dedadas inconscientes. Res 

apenas alguns moldes de arestas rombas € 
fatigadas, uma notavel facilidade de imitação em 
grosso, & um vidro incomparavel cobrindo todos 
às productos de um brilho luminoso, irisiado, co- 
mo um reflexo d'agua trepidante o sol, banhando. 
é envolvendo o barro como n'um inducto diaman- 
tino, translucido, deslumbrante, maravilhoso. 

Sé uma fina e delicada mão de artista chega um 
dia a tocar nesta massa, à intervir nesta encan- 

   
  

       
  

    

    

  

  

  

    

   

   

   

     

    

da, era grosseira, esponjos, fran. 
  

     

    

     

  

   

    

   dicção, modelando do vivo estes animaes. 
é cestas plantas, insullando-lhes à energia palpi- 
tante de talento creativo, grupândo.os espressi: 

mente pela flexão das linhas e pela juxtaposi 
Gio dus Góres, esvascando 05 fundos, apurando 
ós contornos, dvultando os relevos com à triplc 
Selencia do esculptor, do colorista e do decorador, Portugal — pensava cu — terá inisiado de um mo. 
mento para o outro um eyclo darte ornamental 
tão glorioso como foi o de Lucca della Robbia, o 
de Benvenato Celiní e o de Bernardo Palissy. 

Bordalo. Pinheiro ra em todos os pontos de 
sta o homem predestinado para esta bela ten- siva pela sua lacilidade prodigiosa como dese 

nhador, pela limpid ão da vista, pela de elegantissima do lapis, por um raro con- 
nto téchnieo de aprdões plústicas, como. 
provisador ornamentist, como ilustrador de livros 
E de jornaes, como aguarelista, como pintor, como. 
lithographo, é sobretudo por essa Faculdade sum- 
ma, do Artista verdadeirimente completo, que se | Eai adquire Senão na edad do sletoplehlmente 
educado, que, presume à conjuneção do viriuo- 
Sismo e do diletantismo, e que se clama a facul: de complexa da decoração. 

Na arte portugueza temos imuitos poctas, temos 
infinitos prosadores, temos diversos desenhistas, 
temos varios drehitestos e esculptores, temos nu? 
merosos pintores € musicos. Decoradores, temos dois, ou — verdadeiramente — hão temos já sento 
um, Bordallo Pinheiro, porque o outro, Alfredo. Andrade, expatriou: se ba múitos aonos, é habita a 
Hi, Onde construindo, mob ando orando 
alacios, reconstituindo em grandes obras mag 

raes povoações inteiras do seculo xty ou do se- 
ulo %, com 05 seus monumentos, os seus edif 
elo à se mobilrão, a suas vestimentas O seus mestéres, os Seus usos e costumes publicos e do- 
mésticos, com uma amplidão de vistas € um sen- 
dimento meridional de lustre e de pompa seme- 
IMante to que foi a alma da grande arte da Renas. 
cença, dando a immortalidide nos eneyclopedicos artistas incomparaveis como Miguel Arigelo, Paulo 
Veroner, Leonardo de Vinei e Ruben: Bordúlo era pois o unico homem, ias era:o de 
um modo completo. para intervir” em Portugal 
mrúma industria Jarte, remanejando-a em concor- 
rência com as industrias similares do resto da 
uropa e fazendo d'ella um novo elemento de ri- 

queza é de gloria nacional 

  

       
  

  

     
         

   
  

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

       

   

  

  

     
   

  

  

  

à Exposição 

Amo: mos em frente de uma renov 
eta mas fórmas da arte portugu PA corrente riquisema, da Mspiração nacional, 

cloquentemente manifesta nos trages, nús joias, no 
mobiliario, nas lendas e nas cantigas do nosso povo, 
encontrou emfim na sua trajectória à alima de um. 
artista. assaz receptivo para se embeber inteira 
mente na poesia essa aimosphera, e uma mão 

le “operario assaz experiente & assaz habil para. vincar Com as unhados caracteristicas, da tais 
a ativa personalidade à obra saida es. 

E sição d'um pouco do fragil toro,cosido é vidrado. É não obttane sem se 
mplal-a o estremecimento. 
amente nos commove é abila perant 

ões da arte produzidas por uma 
corrente erhmica, sahidas da alma colleetiva de 
uma raça, falando em resultado essi filiação ao 
sentimento. atente de todos pelo sentimento ex- 
presso de um só, : 
TO com esses mimosos artermetos tão ter- 
mamente acariciados pela mão do artista que os exe. 
cutou desperta no público portugues, juntamente 
com O goso artistico à sensação orgulhosa de quem articipa de um triuropho. 

As louças de Bordallo, pela sua. profunda 
pressão. popular, pela sui acentuação tão 
Gxeristica, à que podemos chamar à vernaculid 
da fórma plastica, determinam uma commoção 
que é lícito comparar á que se experimenta, por 
exemplo, no convento de Christo, em Thomar, na 
presença” dos motivos architectonicos da famosa 
Janela da casa do capitulo, vendo nobilitados pela 
Arte e reduzidos a um tropheu monumental é glo- 
rioso às múis humildes aributos do trabalho de 
“um povo = is amarras das suas ancoras, à cortiç enfuixada dos seus sobreiros, vela ain das suis 
embarcações as boias das suas redes de pesca, és 
guisadas dos seus machos de tro. 

Na louça nova das Caldas todos os motiv 
corativos são tirados da fauna é da fora local ou 
dos utensilios domesticos do povo. 

O typo da maior parte do vasilhame sae egual- 
mentê “de modelos tradicionaes pree 
como a bilha de Coimbra e bilha da Maia, o pi: 

ão com» 

  

   

  

   
      

   

   
    

    

  

   
  

  

  

  

       

  

  

      

    

  

     



O OCCIDENTE 

  

í 59 
          

  

chel de Redondo, o moringue de Extremoz, o can- 
taro de Barcellos, a alcota do Algarve o ecirão. 
extremenho, o cabaz beirio, etc. 

  

  

DESCRINÇÃO DE ALGUNAS PEÇAS. 

Na moldura. dos vasos de grandes dimensões, 
das talhas decorativas, de algumas das vasilhas 
de. mio, sente-se à primeira. vista a genealogia 
grega. Não foi essa de certo a intenção do úr- 
fi Nunca pela cabeça de Bordallo Pinheiro per: 
passaria a ideia de estudar ou de imitar a olaria 

ole, mas & curojo observar como d 
tre as fOrmas populares do vasilhame portuguez 
Ham oxtetantente «s de origem hellenica aque 
das sobre que por mais vezes resahiu a sua prefe-, 

Um dos vasos a que me refiro é decorado com 
os galhos de uma múcicira em fructo. O operculo 
representa um cepo do tronco podado, Guja pros 
longação se suppbe entrar no ambito do pote. Do. 
oriliio destinado á torneira e collocado junto. 
dh base, rebentam dois esgalhos. de artore, 

      

  

    

  

  

que formam o ornato braccjando até á bocea do | 
  Ses, E elocado de Goo a epao Sor à 

pec liga do fundo oem s graciosos grupos 
de” folhas « de muçãs verdes. Num outro e e 
ação consta apenis de um alho e girsol com 
o condes dores desabrustndas colocado ma 
Sapatda do bojo, Junto da bocen: Noutro o ormato 
Ema Topos dm “plano: veta, estendia, de 
rã sobe Gado, com a apo pira fia 
Voss quatro peças le eRun calibre a fôrma da q do mbps gregos, de base estreita Simetrica com 

a bosea, é sem appendices y “Pfes peças estnimente em grandes dimensões, 
teem à lúsma Copherondal dos pilhas, especie de 
phora sem azab é com pé, de colo curto mais 
ou menos abertos de hoc, Esto rs vaso, os 
Quo etiotes da collecaio, são perieitamnte 
tomados é cosido asm lados de Nego, de um 
meigo profundo é rutilante de ni simplesmente 
SBadeB po Bojo, um de ulma grande for de ma 
Enolin pmumanio desabroshada& semi murcha, 
Boni de Um cado deb mana e o tio de 
na Sompolenc alga m rinhado mais áoberbo tom 
suscitado, tão Mimido e tão luminoso como se 
issemos a plana lutar ma. b-bugem da maré 
Viste Covil numa transparencia de q 

Um novo modelo de biln hemiphero id pol part superior de ua Car 1EMbra ainda A vasilha gre 

  

  

  

      

    

  

  

  

  

     
     

      

    

“ga denominad 
ass, assim como outras recordim a ambila, à 

  

as fórmas principães ha outras varia 
já em plino triangular, de estylo japo. 

nezs já em cylindros já no typo da taça (sio, das 
libações sagradas da China, como os picheis; já 
em sylão, como o moringué e seus deriv dos, de 

Além d'      

         
  

          
tradição peruviana ou mexican , identica dl dos 
jarros de segredo ou taças de Tantalos etc. 

“A colleeção de vasilhas de meza é encantadora 
sério de    é promete á ceramica portu 

tvbos característicos destinados talvez a uma ce- 
ebrilude similhante é que teem às cane 
cerveja da Renascer i Baker ou por Biot, os 
seideis da Alemanha, e na China veneraveis da magisthatura cos grandes letra 

“e Bordalo citar! particularmente 
tenho o gosto de ser o possuidor. 
o vermelho esmaltado, da Iórma de 

à medida. portugucan, de uma pinta do 
tempo de D. Manoel O bico adhere em angulo à 
jota extensão o cl elimáric e lo. À deu 

“&estanaular, prende: por uma das estremi 
Indes linha infeçor do solo e pela outra ao 
maximo diametro do bojo. Adorma-a em corõa 

ly como. mas urnas bacchicas, a haste fina 
sarmentosa e virente de um fejoeiro vestida de 
olhas e de vagens. O todo é de uma graça bu 
coliea, de uma frescura campestre do mis pe 
netraite iso. O verde tenro, mimosfssimo, dos 
diros em abraço e da johis no rentes, pingues de seiva, completa 
mente pelo fundo quente, quai esbrisendo, como 
toendo de um reflxo rubro de sol poente numa 
aloguenda tarde de julho. É verdadeiramente um 

O pay 

  

   

  

   

     

  

  

  

   

        

       
  

  

  

  

  

   
  

   
  

  

           rigorosa aecepe            
  

de ap ú 
Siologica desta palavra, é uma peça aperitiva; que. 
Tombo os jovi Bs resantos dhovtavos Fundos tram. 

  quillos de pomar & a mesi posta do ar livre para 
“im. jantar” orehestrado. pelos, mélros, envolto 
num murmurio dagoa e nfum perfume sadio de 
terras laveadas é de salada fresch 

  

  

Ramalho Orti 

  

A SERRA DO GEREZ 

o conheçô em Portugal serra mais pittoresca 
E por isso bem digna de ser visitada. 

à aqueles à quem um mau f- icommoda, uram os frondo- 
himpida e fria, que cabe em 

às de fochedo em rochedo, ot o ar puro da 
“Se Com at aguas mineraes, 
idas. Vem à Serra de longe. adores, procurar cabras e 

  

do que esa é Vão lá, porém, 
ndo ou di estomago últeado 
Ses ão sobem é seras não pr 
sas Horestas, a ai 

    

com os passeios nas G; 
dos altos vio os e   

já os artistas, pois ai teriam mina 
  

  

sabido que a serra do Gerez fica não longe 
a? db Ninho € que faz parte do grande 

Pe montanhas que limitam Portugal é Hes- 
Imenos alta que a serra da orro do Borigeiro — que 
Serra ia apenas 15442 
js os à limitam, d'um Jado 

Dado, doutro o Homem, é ambos, dep 
o! à fêrei terras de Bouro € Outra, vão 

à junto à ponte do Bico. 
à estrada, partindo de Braga e se 

“margens do Cavado, bela como quasi 
Tais do Minho, permite que o vi 

axé ds Galds. À aeciden o das terras cultiva. 
sihó convento, tudo inte. 
dndo do domínio, 

nimnda por grupos de cam 
Stilo caro-tericos a do Homem. 

panha pelo norte. É 
Estrella, pois que o m 
o ponto culminante d 

  

  

ir-se perto de Bra 
oje uma boa 

  

  

ente vi commo lumente 
lição do terem 
E Bodro com 6 seu 
festa Se o passeio é 
áso a paisigem é an 

Poncxes £om Seus ve 
Pode fazer-se a vi 

  

    ho e monotor 
ir tambem até ao Penedo, 

ao Gerez a jornada não é com- 
  

De Braga é fu 
aqui, porém, até 

estrada do Bouro, Admiremos de 
da ponte do Porto, o mos- 
estos dalguns Fei por 

bra de proposito. comprar 
as” que já foram elogindas pelo 

  

assigem a paisagem d 
Teiro do Bouro com à 
tuguezes, Não 
algumas Liranj 

ssor Link 
nor je de Rouro a estrada sobe con- 

grande profun- 
ias vezes, Para, clle desce 

ma volta, quis de re- 
a Com a serra do Geres, cujo per- 

admiravelmente. 
im pouco tempo O carro. 

Ca Pad, atravessa à ponte do Caldo e fegue 
rada que corta os campos de Vilar 

mai 5 do Gerez, À re o Caldo, e o viajante 
jr uma das paisagens mais nota- 

Rolla idéa a gravura da primeira pagina. 

mte, O rio Cavado, 

  

didade, most 
a estrada é n   

    junto da ponte 

há Veiga. Começam ah 
a da estrada cor 

  

  

ja de modo sensivel nas q alsagem só md Da as encostas da montanha Eat 
a o uno 

de ado) quadro 0 
io en 

| Saldo capariado o E Comegovam à 
bom deixal a dos 

danço do aro segui 

ii estive, depois d'uma noite. 
e de dezembro, 

ão offerecia de manhá o 
grossos calhãos rolados. 
ando no ultimo plano a 

se as densas 

  

je mais parecia n 

  jequena povonçá 

    

junsj de rigor ter por guia o Rixor. Conhece 
os os estreitos caminhos e todos os recan- 

fos da serra. Tendo-o por companheiro niny 
são deye ser ao Borrageiro e 

mmodidade seguir-se ha o cuminho 
“caminho quasi só de cabras, 
ape. Oscúvallos das Caldas trilham-n'o 

mente e os cavalleiros podem fiar-se 
E Se as cilhas não rebentam, não ha queda. 

  

a nada ba de notavel. Mas ahi 
Em frente ostenta-se imponente 

montanha, profundamente cortada, 
nhar uma estreita passagem — a portella de Leonte 

lo Cabril, qué parece ruinas de 
. É formado de rochas sobre ro- 

Até à Preguiça 
  lerxindo advi. 

  

  a esquerda o 
| ênorme castol 

  

êncobrem o restê Uh montanha. À grande profan- didade correm os aguns, que descem de | conte € aque de todos os lados rêsebem pequenos aílluen- 
tes Vegetação frondosissima cobre à parte da serra que pode dai ser vista Da “Preguiça até a0 Vidoal o caminho segue sempre d sómbra de copadas arvores, Às margens. dos regatos são cobertas de verduras os troncos. “los carvalhos forrados de musgos. Uma pequena viole vive até sobre às pedras qué a agua molha, “No meio de tudo isto ha singulares cumiosidades. Um carvalho enorme, cahido Sobre o pequeno rio, não morreu, Foi vivendo € como a luz lhe era Mecessr, foi levamtando os ramos Coberto de espessa camada de, musgo assemelha-se agora à enorme sophá. Pode abi bem repousar, quem se aehar cangado RS ho de Leonte para cima é aspero. A diinte; chegando por fim à fear re- pequenos grupos de leixos e de clegan- eiros, que vivem nos corregos por onde 

is 6 as pedras ornam a montanha. Reves- 
todas às formas, atingem todas às ran- 

dézas, dando à passem um pesto que pela is 
perez contrasta profundamente com O que até 
alli se tinha Visto” a AS portas São uma das muito singulares formas, que “6 rochas apresentam, Parecem mais obra do. Romem, do que da natureza, O Borrageiro é ter- minado por enorme massa de granito, polida pela neve, batida pelas, tempestades. Quasi nenhuma vegetação ahi se encontra. Deste ponto. elevado a vista estende-se por 
Jurgo. horsonte. Às montanhas de Barroso é de 
“Taz os. Montes simulam ondulações gigantescas 
de mar enorme 

  

5: À direita: a dlraus do Borrageiro 
  

  

  

  

    

    

   

  

  

   

  

Consiniay Henriques. 

  di, 

MOSTEIRO DE AROUCA 
A presente gravaro, cópia de uma oxcelente prordgsapiia de Bic, é como que um esclarei 

ente q déri de artigos que sobre a vil e mos ams no Occiogsre, em os 
da 177, 158, 179 do 6.º volume, é 181, 

TES, 188, 1ÃG, do Vvolâme 74, — artigos que 
Vietam 'entid acômpanhados por dois desenhos 
tomados do natural ; 
aa eviemos repetições supiíluas, quasi que 

noi nitro hoje à devia o ler ess 
Aúdo, onde foi tratado, largamente tudo quanto 
Dreniló com e, panorama figurado na actual 

O mosteiro é a imensa mole de pedra que 
LER a np aan areia e era o 

valor É no Gatremo dese da vila Data à 
Sos consteveção, na maior parte; da primeira me- 

le do seculo XVII fia se na ordem toscana é 
não tem primores de architectura que o recom- 
Tiendem. Fôrma um vasto edificio quadrangui 
Tedindo com Aproximação. 9060 metros Tdos “e “orientido sensivelmente polos qu pomos. Susenes. Ene auadrlonao distingue Bemoma estampa: por uma parte da fachada q olha? 56 ohsenludor; == 1. QU Segue do torséio 
Pará a diretas pola fichadã seguinte, incostada à a eua e agora pon poe areias ct 
inês pola seguinte, que, se liga com a care AA caga rda lira ouro poquéo corra 
dqiadrangulars e por úma ultima, a oecidental, dh ve de torredo a torreão. A restante porção da fachada mais visivel da 

| estampa, (que Fé a fachnda su), é um braço nso/ ab, mostiro, no mesmo 'stylo archhecto- 
Rico e servido pot uma escadaria monumental 
onde se alojam os sumptuosissimos celeiros. Este. 
Braço, com um elevado muro, que ih fica fro er, no. prolongamento da” fach da septen- 
torreões, á direita, e, á esquerda, um renque de asas de hospedagem para padres e commênsass do mosteiro, cireumsbreve o terreiro do con: 
vênto, vastieimo e bem medido, No muto ffon- 
tiro God sleiros apre sobe ari Um anão portal de Ferro fundido, superado por ma grinde 
Eruz de pedro, que se em brado, na ger. 

Às duas fncês visiveis da grandiost abria dei 
tam par cêrca, que era extensissima; a que vac 

de tórreio à totéio, Tórma, como teamo de 
dos dá terrlo, & é múlla que se 

la, Querêndo 

  

     

  

      

  

   
  

      

    

        
  

          

  

    

  

  

    
       

  

    
  

    

    
        vêr, um dos 

abrê a portaria; à quarta, voltada 
ue deita propriamente sobre à villa 

8 be repor gravar da guria mui de 
Arouca, publicada a pagian 240 do 6.º volume do  
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O OCCIDENTE 
                

    
Occinexre; póde ajuizar da situação do mosteiro E praça, considerando que a tal 

go à direita d'Esa, gravura, 
Fedhando um dos Iados da praça, & desinvolven: do-se nfum plano perpendicular aô do campanario 
da egrea ta fee tem a respeitavel extensão de 109 metros, e é toda occupada pola egreja do com Vento é côro respectivo. Muito cainda e limpa, toi cortada à eipasos em larg lcas anê 
das por grossas pilastras toscamas de granito, en- 
ré os imervallos se abrem umas desgruciosas irestas, em aja de cesto, destinadas à allumiar O templo Bh presente gravura póde bem ajuizar-se quanto. é ferdl e formoso o valle de Arouca, uma das pa 

    

  

  

  

  

  

   

ragens mais deleitosas e amenas, mais exuberantes 
déVida, mais prodigas de incantos e frescura, em 
todo o paiz Pós tambem vêr-se quanto é mesquinha e re- 
duzida a vila, que por pouco não cabe toda den. 
tro do Gonvento, Quast que não tem senão duas 
Tons uma em deilive (sobre a drcita da gravura), 
esêêndo dos montes do Arressnios outra segui! 
dig a Gota em angulo quasi recto e conduzindo 
A praça, onde: polsam “o convento e a egreja 

'O denso e corpulento arvoredo do primeiro 
alenO da estampa viceja na falda. da serra da 
Preta, qua ali começa a aprumar.se aliva se 
vera, fuardando closamente o valle pelo sul. 

ese. 

   

  

JOSÉ CARLOS DOS SANTOS 
(Continundo do nt 238) 

Dor iso vezes ti José Caros dos Samos de portugal, na lowvavel intenção de augmentar o pe- 
culio das suas indagações artisticas E de estudar, Gom os. modelos à vita, as transformações por que modernamente tam passando as artes Eee Foram rapida às impressões de viagem do actor portuguez, é estripras quando a vid se leia já Gpagando O cunho de verdade que sell as pagi- mis do seu Cflbum denuncia o completo despren dimento do lomem que sente que morreu para a óde sem conhictos julgala no tribunal da 

  

  

  

  

   

  

  
ii EE o 

  

  
  

  Esto no sontrongo, e na apreciação de indole 
do úheatço rancez  heipanhol,o seu espirito n 
perde 0 recato nem a serenidade, quando tem que 
Bo eferr aos seus colegas que forum, dos qué o 
ensinaram, como dqueles a quem cll ensinou. 

E sim que o flar do muito que as peças 
gs com À ova harmonia do Gopigito; Ea 
indispensavel alinação na, reprodução dos aecos 
song dramas, que al O os hentros 
de” Paris, acsreseêntando logo em seguido: 
ria, é bi a fundo, o mestre dos mestres 
no esmiceto Gonpalvs 

fe aproveitando o ensejo elo falando com egual 
enttushemo de João, Amasthúcio Rosa, de Emília 
das Neves do Soler de Manuela Rey e le Delfina, 
ávido. de ajustar as suas contas com O passado, 
receios que 0 tempo lhe te para a manilstação 
das saudades dos seus dins de juventude; quando 

  

  

  

  

    

          

    

    

  

  

  

   

  

MOSTEIRO DE AOUCA (Segundo uma photographia de E; Bi) 

ador, sem partilha ainda. 
eme! si repartiam então 

  

elle era um simples son 
nos triumphos dos que.   

  

  

  

      

   
    

    
  

  

  

  

Siga pot da rep 
prânde numero dé camarotes ans Pg de Co singular a 

Quando acabou o drama, Emilia. Neves era o, to ds rs cnpcvato Gun a ONe Se gistralmente traduzido, por Rebel duzido por Rebe da Sos na jeo ervrosameno aplaudido e a grande het 
a quê amais ardd ma duda Oda e Da adriana Lecoubreo, IN húvia sor glória Re 

tera, sucues due se requaram nas aiuações cedo doi a 
cia, que resonhecia em José Carlos dos Santos, 
um artista de raça, e de egual para egual se com- 

  A companhia 
oceupava um 
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            ando os reciprocos appltusos, embora em mari. es dilerentes da mesma! arte [ elo alto dotica de Album de José Carlos dos Sagtos, não. por que llem preste para se reconstruir o viver Wndivkdualdosar- Estas à que Se elere mas porque é outro O nosso rumo ao, esrcver exas Mas, convem meditar na apreciação que do netor Amtôgio Pedro detual. mente mo teatro de D Maria 1 ez a insuspelta aetoridade de seu colega. No seu testamento artístico, José Carlos dos Sin- tos depois de allrmar que u verdadiiro detor não carece de um publico especial nem de um theatre único para fimo seu talento, recordando 08 

        
  

  

  

  

  

pápeis que Antonio Pedro desempenhou com | grande proficiencia no Saltimbanco, nos Solte rões e no Paralyt.co, aconselha-lhe a que não prostitua o seu merecimento, descendo a ser pro- togonista de farças sem cunho litterario, e decla. 

  

      

  

mando scenas comicas sem nenhuma especie de | alcance trem Para Me estimular a modéstia Santos lembra ao 
reportar com o Avarento de Mohérayo Shock de" Shalespeare, o Triboutet do foi iomuse, € O Froylão Dias do cxlfageme de Samarem Reproduzimos intêncionulmente este conselho pura que chegue 1os ouvidos do interessado, pro- Veity menos dial que do iheatro nacional qué 
Feportorio modernissimo, scrifcando as faculda. de arcos os que podem ser nterprtos dos iypos. immortaes, dos dramas de outras escolta hoje sem razão abocanhados em nome di verdade na ârte, verdado que muitas vezes deseo 4 Sema Doria, ou à torpeza da vida vulgar Não sei aonde i ha tempo, à proposito de es- colas dramaticas, esta que” sê mos Mligura uma grande verdade? «Se compararmos o drama da Seltalidade com o de urdslepos aharemos à mesma diferença que exde entre uia ploto gra. lia e un quadro a los entre o a a dar, plo. dographo em Paris, e Raphael, eidadão haliano, enire'o Cartão de mir: Un tee a Formas Gusta à comprehênder como José Carlos dos Santos prometeu, e cumpriu no seu dlbun evitar os sermões do lagrimas, é mais ainda conto teve valor para por vêzes sortir no meio das tempestu= des que o agsaltavam Jia annos encomtraraso cu ma praça de D. Pedro, tviste, abútido, sismaiso, Pergunta he o que mi € respondeu me que send enfraquecer Velha 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

a vista, mas que iso não opeor: O peor, dizia, ckam Us como elirões interiores que Nice candéciam o cerebro povosndo lho. de visó Dahi a mezes estava cego, comple As port is do templo da até tinham-se lhe fechido Sempre Restavalhe a conformidade com à a conformid do que Deus nunca am privados de vêr as 

  

    
    

   

  

  

  

    

  

   
  

   
      

Saptos conformow-se com à desgraça, é começou a desempenhar do vivo o panél que representára na Leitor Teitura dos jor- s, dos livros é dos d a paclen- temente por Amelia ava se Santos por 
algum s horas no seu mundo anterior! 

Se à prespectiva de um triste é inevitavel futuro. 
sse por vezos assaltar-lhe o. fi 

        
           lagre de 0 Fejuvenescer para à arte que com minho esmero culivára P ' O que se cnsúia agora cm D. Maria 12 pergun- si ue semeia hos tm poi em sto Gymmasio? O que diz à imprensa da Virginia: Que éºfeito do Antonio Pedro? É, desenvol , eram interminaveiê 

   

  

  

    

senvolvendo is.          
     pergunt divagações, os. 

“ommentarios, as analyses, as theorias! 
Vivia feliz... ao que pi Elle que soubera.     levar alegre à vida de rapaz, que depois timbrara em saber viver a vida do artist de Udo por mos mês e record, chegando! por vezés a pôr ém prats alguns deicjos dos tebpos di sua glos É da sun prosperidade. Um dia porém, vieram-me dize méiter-se Mm trem parir 46 st ao exime de um filha, quebrou uma pé aa Dai por ant a il dica que o tou encarregou.se de reproduzir mello, di mai logos e dolorosos tratos du in depois partiase lhe um braço, é ce port Mutilido, dilacerado, informe, ainda assim San dos sentia apêgo à via! Pensa nos lhos per. ntava pelos figos emas mem por um Momento à pobre Sombra de 8; mesmo, queria: que 0 de 

era 0 seu chymar incessante! Neste grito, ainda theatra, como todos 08 fritos de alma que Feproduzem as grandes dores estava sy: he todos Ds peitos pehulados Ce produzidos em una palavra unisa! Amelia sigoiz ficava para o moribindo as recordações do pas: cl terror do futuro, Páquele chamar contino por um unico nome, 

  

  

  

  

   

   

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

   

jum como envolvidos os no 
PedmA den 

  

dos filhos, a su= 
à dada aos amigos, .. um como 

  

  

  

Pedir de miscriconda para as dBres rueis que 
Ph bee cpu aiii no 
olhe ap Carlos dos Santos tinha deixado 

    

  

   

   

    

na ordemava a remoção im- : vor, porque à involucro têaoo aquelle que fóra bm grande artista desde logo axtebava a miseria da condição fumam o “8 0 

  

  

  

  
Ribeiro e Pinheiro Chagas, fur- 

xigencias d1 política, que Os recla- 
masa, compareceram a pr &u preito á me- 

  

  

  

      
     

moria do actor que Ud  pocsias do primeiro; vida e vigor à uma das pinepaes guras do Drama do “Povo, do segundo. 
  

À imprensa, Que munea se desmentia na apre. ciação dos finos quites artísticos do finado es: 
tevê largamente representada no prestito fincbr & sem excepções ecrradas as portas dos theatrot da capital 

No méio d'este desabar incessante dos ms no- biltados artistas, uma idea nos consola 6 espirito, e É qui as artes hi morrem alma e R dpporesem é sobrevivem Jheas 0h elle Rncinê. Umas poucas de & | sado sobre as cinzas de Shalispenre, é os immortaes tragédias ainda não deixaram de encon trar Condignos interprtes. “Tenhamos pois fé em que o thextro portugues sobreviverá a Essa li fital qu: arranca com a mor te os mais virents loirod dns cabeças altivas dos inspirados artistas 

           
  

    

  

         

  

            

  

A: Palmeirim. 
  Re E 

ACTUALIDADES SCIENTIFICAS 
v. 

à exploração do céo — Corpos  Pevellados pela photoicanhia “o A nova, Joga O que Não nebiônas & Cumulos eniae galor animal > Osydo de carbonco, sen efiitos de: dia? precniçõe ma Vida domesia = o venenos 
teu" ago pessêno inoculados e K Ajgiõas o POr Pa 

  

       

     
     A photographia applicada em apparelhos espe sines tem obtido resultados pasmosos m explora: 

cão do cão. Os srs. Paulo é Prospero Henry no Observatorio de Paris conseguiram, com uma hora 
  

O CRIME DO CORREGEDOR 
(Continado do n.º 258) 

xx 
O pacto 

dizendo: E A 

Ata jssram deste modo parte da sidade, e 

lhes não era licito ain: à conhecer, fosse condu- 

  

   

    
  

  

  arria a divida que 
    

  

  

  

  

     
  

     
  

  

  

  

  

    

  

    
  

Seria uma nova cilada, algum mova justiça? Aquele homem era filho do escrivão do crime, é portanto o Trovão, mais ainda do que 0 Frade, comecava agora a desconfiar deles “Todavia resignou-se à aguardar à sua sorte, lion e nos Castros arranados, & ao chegarem junto da, porta que dava para à das subterranca, Manuel de Pina anecipbu se-lhes e fez 0 signal trocado emtre elles pará se reconhes cere 

ço que lhes ar- 
  

  

  

  

  tão o espanto dos dois subiu de ponto Que podinm julgar Uaqueile homen: Era ds patriotas fencrosos, que espunhiar à sua “ frtunas por Wma cousa nobre se alaseem Som geme, cuja unica Té era matar e oubar Po de que a justiça se aliasse com 9 nie?! Pl os fetos tinam uma cloquencia esmaça  POFqUe à porta abriu se de Par em pare im ruido Me Vozes lvinhadas é tersvis aceemou os recem chegados. Os companheiros da noite fam achar se emfim de novo reunidos debaixo do mesmo tecto, De cn ira eles destacava-se um vulto de mulhe estara: pado é medonho que mais parecia uma lu que Um ente humano. TE a cigana Elia estêndes os braços nauscabundas « esqua- los para o Erade, é fazendo uns esgares taum: nescos é horriveis tirava, da sebenta sicola quê dh end dc, supênia à col por di euuços de orelo, punhados de moedas de pratã Sobre, bradando: ? 5 É Olha, meu amor, meu bem, ti, é teu. Estou ri, porcobe tivas pará que fosse fel. Ah É m haviam de saber quem era acigana, Cu su me vn mis Cnsnaran ne Logo que pr. cebeu 0 logro fez-se forte O Irade de 8. ltoque rque cu quis, percebes, oi o preço liberdade compencide? Agora que é 
Estas pilavras da cigana Gram para o Erade um ponto dê partida paras seus radiocinios Comegava à comprehender um poueo a rasão 

  

  

   

      

  

  

  

     
      

  

       

    

    
  

      

  

    

  

do que se estava passando € o papel que repre- sentava em todo aquelle coredo à pobre chefcdos guardas da cadeia, 
Mas aquélie Manuel de Pina incommodava-o, iva múnifesto que 

gedon e este facto ob 
tidos. RA Como conseguira elle ganhara confiança d'aquel- 

ta geme; que significava a presença da nos seus antigos companheiros: 
“Tudo isto fazio o temer pelo futuro, 
Ja protestar contra às acelamações de alegria “taquéli gentes dizer lhos que se Daviam deixido num laço armado habilmente por um espião ata habilidoso, mas o mesmo tempo Manuel de Pina e que ia falar, e já sobre aquele auditorio um. ssendte Baiano ronunciado para que deixasse de ser obedecido Bio Frade se ttreveaso ucortardhe à palavem Quem era ali de facto o verdadeiro chefe era alte, 
— Rapazes, disse Manuel de Pina, di ao Frade e ab Trov 

Tranquêza é boa ami 
Fes um alncio vedadeament respioo, A propria cigana, sempre irrequicta e de natural filndori, foi enroscar-se a um Canto, sobre au esteira de tabúa, é não se atreveu sequer a soltar um monosyIlabo que viesse perturbar o silendio respeitoso com que o auditorio aguardava a pa: lava do metro 
Manuel de Pina proseguiu: qo qnuito bom sem lho do esenivto do corres 

tedor do crime quando se possue dois mil cruza. dos do: renda. Não mos to sigo nem praca res, nem mil adulações que. lisonjeiem a nossa vaidade. Quando, porém, em vez de dois mil cru zados de renda, apenas nos é lícito ter dois mil cruzados de dividas, porque ninguem mais nos em- 
presta” real, nada Comparavel com os horrores “essa situação, Ora cu achavame justamente reste caso antes de os conhecer. Estava entre O. suicídio e a bancarrota, « ambas estas soluções me incommodavam em razão do futuro, Se me suis cidasse o mal era para mim, se declarasse a ban 
carrota o mal tambem era para mim, porque mi 

     
  

      

          

    indo Mora podemos falar coro    
  

  

     

  

  

      

  

  

      
      

 



  

  

              
  

  

  

  

    

    

  

s ameno 16 de no 
vemibço, manifesta-se como uma erupção brilhante 

o? da estria Maia Sto conhécidas muitas 
(contam-se por milhares) as quaes 

são po Ê 
sem bi propria 
oxve gua. dos cumulos de estrelas, não parecem 
ter Movimento proprio. sensivel e” tanto à vista 
tio muvem luminosa ou, nebolusidade esbranqui- 
cada e varia fôrma É a Wiiam site are 
Se devem às principaes descobertas com respeito 
reblosis Confundliam-se antigamente às estrellas 
nebulosas ou cumulos de estrelas com às nebulo- 
is propriamente ditas, Aqueles sendo observados 
Eon penlarosos telescopios resolvem-se em pegue 

pelas que parecem muito juntas umas ás ou 
Tras O que É dpeios apparente, pois que aitenden- 
fia Cure elas pode ser enbr mé. Coimo exeinplo de. 
grupo ol cumulo estrelar podem citar-se o dacons 
Eifção Cabelos de Berente, « o do Centauro, o 
qua segundo. Jojm Herscha! oscupa no eéo tm 
ipaco Superficial apparente quasi cgual é metade 
dif io da lua, Um Sutro cumulo importante é o 
de Hercules, cuja fórma é irregular e parece fran- 
Ja mi boni, Fimosa nebdosa de Andromeda, 
Que ee julgou pormuito tempo irresoluvel,obser- 
Vad: como, poderoso telescopio de Cambridge 
nos Estados Unidos fo: reconhecida compor-sé de 
axis de 15800 estrelas. 

“Outros cumulos de estrellos apresentam a fórma 
ae anel Tal €o da constelação da Lyra. À via lá» 
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cteay zona que atravessa o ceo é à que o vulgo 
Sa amino de Santiago é um cumulo estelar 
qual pertence so é com ele O seu cortejo de 
pigs grelos. “Pemro ae nebulosas propriamente dicas mais no- 
sat dv clase a Re Orion acer a pr 
av vi por Huygens em 163 Tem à Gema de 
e boceiP de animal cujo, focinho sé prolongisse 
papas a parte mai brilhante parece voltjar 
Sorteo ais chama mobil bssupa no eéo 
om usndo extensão Na constelação da Grande 
Nota BO carros como lhe chama val 
bulas redonda é briltante, Com d 
o aaniro, Gerada cada uma de tm 
Aga es umas era da dee 
Aa longa a ennumeração déses comp: 5, 
Se gor mundos ou systemas de mundos em 
Piu de formação. 0 experiencias de Desplats ra: 
rss aliimamieme no Museo de Hisori Natural 
a esulados: «15 Em peso cgunl e 
eme guaidade de : 
oops r vem tre Vezes mais oxigênio & 
e a mis acido carbonido = 2 
mas copos pe ovvdo de cbonso ou 
Da ego Tem injecção subcutânea, 

Pelo lego APP é diminui semiveimente é 
do emo ha tambem ma diminuição to 
o ade de teido enrbonico eshfado 
a a ortido Pare pol Tóradeduvida 
Gde ES cool em o Ryo. de carboneo st 
e So osgansmno € por liso io contribuem 
uia lusa do calor animal, 
a Dra 4 noção do oxydo de carhoneo ho 

ca pe Pa es pertencia fundamenta de Claude 
pe demasia à aoção especifica desse gaz, Micos alubulos vermelhos, 
a va Qoca Hs cells musculares ont 
cai de o deetri d ste composto de ca 
pone encon que asa qu es 
Dono de a do ÉIDO para matar uma ave. 
TE ae avg rs de bs 
Do so que se conservam emca- 
do mau ar dou aquecidas por meio de res. 

as a ara fopGcsde tiragem insuficiente. 
e capáuincos Ema com a homo: o dsavel que não calterada quo trap esses gobulos 

a nor imediata, por ser em pes 
ad o dos predispõe para onsumprão & 
para a tica. 

  

       
   
   

   
estrellas. 

ulo escuro. 
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| roso mare 

O oxydo de carbonco produz-se de muitos modos 
ida domestica, Produz.se Sempre que o carvão. 

é cleyado à uma alta temperatura no lar,sm que 0 
oxygenco do ar seja em quantidade sulliciente para 
irinsformalo, em acido carbonico ou anhydrido 
carbonico, o qual des vêneno. 

do oxydo, Do mesmo modo quando se lan 
a agua sobre O coke ou o carvão para ardé- 
aa e ana 
om agua. Os fogões de ferro esquentados até ficas 
em em braga espalham nos quártos uma notavel 

  

  

      
         
  

           

    

    idade de oxydo por dois modos: porque o erro fundido aquecido ao rubro transfoema em 
oxydo o acido carbonico do rnas proximidades do. 

  Galbriteros é porque o ferro fundido sendo permer- el passgem do osso Frmado no oc com   

    

Esta neção clectiva para determinados tecidos, 
nota-se em outros venenos. Carlos Richet nas 
suas notaveis lieções demonstra que cada substan- 
cia toniea tem o seu tecido especial, que vae ata 
car emquanto respeita os outros, isto é, em- 
quanto os primeiros elementos atacados não se 

    
acham convenientemente saturados. 

        

    

IEA sá ineipal ano, Adiado em seis, aínda assim é perigosa se o organiemo não, foi habituado gradualmente. Os elias do envenenamento são érivls os epas 
de tranquilidade, mos reproduzem-se sob o Gontacto de qualquer corpo ou no ruido mais significante No estado de asphyaia que dura al- gás minutos, o doente conteria uso dos senti fios, Ranhe, Nothnagel, e outros dizem que à con: siante corsênte galvânica sobre à medula espinhal debelia as espasmos tetanicos, é tambem à Fespi- ração ari até completa apnén ou a etherisa: Sã. = À aconiina, aleolonde extraido do Acon dim, Napelts Lino, — é um veneno da vida or. ganica Nora se no envenenamento pela aceniina paralisação das pulsações do coração, no. qnal obes excitanções” eleciricas deixam de acta. Raceão este alealoide não é comtudo exercida. SOR pare musa as sobr Os ram her Yogos, sem que a medulia pareça ter sido affectada. A Morplina extrahe-s0 do ópio, e é um pode: eo e veneno violentssimo. Athea à a. Carlos Iiehet escolheu estes tres 

  

  

      
  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

       vida psyeh 
  

  

ringue me cobaia dra, Na indo 

JÁ qu à na a por e entra 
Apto suma Tuta desu) é terival, houve 

end to diga-se a todo o muditorio e per- 
eum 
 Eslvador fo esse le que vos lodo 
 Eponindo guardem para Zrovão, con 

  

  

    
  

  

  

    
  

  Foi o dieste homem. 
Um murmúrio de surpreza encheu o sordido 

casebre, 
e jarei-lhe uma dedicação eterna, dei-lhe o meu 

nome, € fiquei magoado de me apartar delle sem 
lhe perguntar o seu. Quiz 0 acaso porém que nos 
<osdongasemos ig mesma noite em casa do 
corregedor e no, dia seguinte ainda em to magistrado Interessou me à sua sor anheiro. Comprehendi que tinha caido 

me, urdido astuciosamente pela jus- 
à Salvalco, pagando Jlhe assim uma 

a de gratid 
Uma acelamação enthustastica interrompeu lhe 

à palavra Agradeseu modestamente e proseguio 
ao facto de tudo o que se passar, 

meu pae referirame tudo. Corri então a casa d 
Cigana, e emquamo o corregedor e meu pae pus 
nim "em ordem de ação o seu po punh 
Tambem eu em execução os meus designios. Ti- 
a vontade de conhésos do pero Os costumes 

esta. gente de quem mil historias maravi 
me haviam referido desde à ati, Todos 
me receberam com alvoroço. Tratava sé de impe. 
dir que a cigana completasse as revelações que a 
sig esperava colher 
on de salvação que res 

«bos disto é pedi para que me ás50 
Suas emprezas, communiquei-lhes os meus planos 
que foram aeccites ao princípio com repugnanci 
& epols com alvoroço; com entusiasmo, é à mi 

  

  

    
    

  

   

  

  

   
  

           

  

   
  

  

    
     

  

  

    

  
  

nha ambição foi satisfeita, porque o nosso traba- 

pla qn em para cada um de nós, no 
e do anna, dois o de renda 
toc e o Fade ma posam tsrdtr o 
A gado com o aii, é sobo plano 

a a ds importantes, cujos lcros 
Cao due o a pare respectiva aos 
e nheiros ausentes, 
a em de pia 

vtençÕ dfse ele familturmente, dir 
e ame contado de à cousas es 
dad cum é esperava com im- 
ad tua Mberdade para entrar 
ei o a das nossas especulaçã 

a bo das egrejas. 
8 ga ez um gesto 

outeiro des 
A Que do depor um braço com vioen- 

cia brdou he: 
à palio, ténis medo agora? 

“agia sto homem, rss 

Pio do Soa o vae dai lá estão ox judeus 
capa do e com os 0548 na fogueira 
O Di ada cynicas acelamou as 

paes de Mantel de Pina. 
de sivlmente incomodado, mas 
he que procelesse conéien- a cirsumspécção, 

e a O mai que e fo possivel 
o Diino de que estava possuído & disse 
ombros Gom ares indiferentes 

olhendo Os o ser que seja o roubo de egre- 
jas o melhor dos negocios, mas devem convir que. 
je on assados, im, apesar de haver 
A dos e rgarem cont ae culpas, És vezes o 

jade paras e pôde muito bem voltar-se o feitigo. 
bina o feito. E 
a a de Bina replicou com a maior confanças 
Nopespondo pelo resultado, 
É isso é facil de dizer-se, voltou ainda o Frade, 

poi ne ara, só Os que se metem na dança: Made, sempre com aquela má von: 
cade que inha go companheiro, obbervou: 

   

    

  

do-se no 
antosas       
       

de enfado e encolhendo. 

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

— Nós somos todos por um e um por todos. 
Tu a modo que desde que cstiveste engaiclado 
perdeste à ralé. 

Os dois trocaram olhares turvos e amençadores, 
— — Vamos, acudiu o filho do escrivão, teém con- 
fiança em mim? 
Uma acelamação unanime respondeu a esta per- 

gumta 
— Pois então eu proponho que 

a as pras e alias roas da egreja 
acins Sci o valor delas, porque sou ER a 

planta do edificio, que ha dois dias esu ds com à 
inaior atenção. Os nalores de que nos podemos. 
apoderar não são inferiores a cincoenta mil cru 
zados 

“Ouvi-se de todos os lados um murmurio de as- 
“Aquele bando d queile bando de miscraveis estimulados pela cobiça formavam se mais perigosos do que feras 

Ai daquele que n'esse momento de febre ou- 
sasse oppor-se dos seus designios, lhes contrarias- 
sg Sequtr no mais insignificante pormenor os seus 
planos. 

Era irrevogavelmente um homem moi Manuel de Pina, triumphante, proseguiu: 
— Respondo pelo resultado, como já di que, ainda que à justiça venha a meste negocio, saberei encaminhal 

ripão conveniente ao imerese ds todos 
yado, por aecamação, coro se quizese Worr 
o ultimo golpe no Frade, que assistia à tudo isto 
abatido e envergonhado, concluiu: 

= Agora à sorte decidicy quem deve encarre- 
gar-se da empreza. É prgfiso que um só homem. 
Se introduza na egreja, dÊ núite, é tenha 0 arrojo. 
bastante para executar Este plano. Seria davidar 
da coragem de todos procedendo de outca m 

Vieram em seguida os dados. 
Todos se agruparam palpitantes de interesse, 

  

estude a ma- 
   

      

    

    

  

    

  

      

    
     

  

   

  

  

  

    
Caminha, Leite Bastos



64 O OCCIDENTE 
                  

venenos como typos de tres SPO dos venenos das cel. 
ha nervosas Gentes Os das 
iypos = a cdiropina, alealaide êxtrahido da Alropa” Beliadona 

os los, coração, glandulas, — Um dos seus Cfiitos mais salientes & à data mE 
Voss dl vida animal, e Gomo Se vê asella nervosa o orgão predileto dos vene- nos. Todos a atacam mais ou 

Pasteur apresentou no dia 2 
cademia das Seiencias de Paris o relatorio, que prova à 

realidade da sua. prophyilacia 
oas mordidas. Durante os qua. 
tro mezes decorridos da sua ee. lebre comu onder 4 eriá 
résolhe fatos incomestaves o tratamento de 350 pessoas. O. seu relatorio relerese 105 primeiros cem doentes, quê tra” tony e com respeito a Css já mais de dois mezes, esp de tempo em que a raiva sema. 
nifesta o as rondas 

cidentes desagradaveis, Os ou. tros cem tambem contam de 6 Semanas a dois mezés encham- e perfeitamente, é o resto o: mo os primeiros. Apenas dos 3ão fnllêceu um, = não por er. feito do virus preservador,mas 
sorvido. pelas. mordeduris. À Academia alguns membros do 

   Lian, — o j 

  

     
  

  

  

  

    maléyola nem 
approvativo, 

  

   
    

  

  

  

  

  

  

  CRE     aipplaudicam a idéa da creação de'um instituto vaccínico, para a apropbslosa da raiva por Subseripção meional,Serd deee. 2 entanto. levanado em na de Pasteur, que pelo bem que tem feito À humanidade erece às honras divinas, que sem duvida à posteridade le prestará, Pasteur vae emprehender "o estudo do tratamento de outras ades, taés como a da angina diphteria Ô que ditão os medicos ant-micrabicistas? Como pygmcos da, seiencia continuarão a apedrejar O Valto mais igântco do, seculo e Stanford, ehimico inglez,extrahiu das algas uma "ratam.se 06 sargasãos onte são pelo crbondto de so. a, flirasé a solução & precipituse pelo acido sulfúrico. A algina, assemelha-se à albumina e contém todo o ázote é substancias das plantas ma- tinhas, É 14 Vezes mais viscosa que 0 amido € 37 que a goma arabica. Dá excellent papel. O azoté ue contém tornamna recommendavel como Gl mento, Ha muito que às algas servem de alimen tação, especialmente nos paizes do norte, O cha. múdo musgo branco dus 1 É Chondrus crisgus Ajgardh alga que dá uma excolento ga muito nutritiva! e agradavel 

  
  

  

  

  

  

  nova substan           
  

  

  

  

    
        

João de Mendonça, 

entire 

RESENHA NOTICIOSA 
chiduqueza 
duque da Toscana, renunciou E esença dos membros da fami- ia imperial da Austrly de toda a corte, presidente do parlamento, consdlfeiros de estado e grandes, do Imperio, aos seus digitos á coroa imperial. O. motivo da renuni 

  

      

    

  

      

  

    

  

     

    

aa Nac Chi Femonia da remupgim 
reiro, no di seguint : ÃO ros empe- 
rança da América do/Norte apresentou, por iniia a defmiss Tobey, um proposta à calfara legis       

    

SERRA DO GEREZ — Ux curas e Leone 
Segundo ma photograpa doar Julio À. Henrique) 

  

  Jativa de Massachusetts, para a probibição aos menores de fumarem. À proposta é concebida nos. seguintes termos: 1. ibido vender cigar- tos ou tabaco em qaulquer fórma, à menores de 18 annos, a“º Nenhuma pesso p com excepção do pie ou tutor do menor, poderá dar a este cigarros ou tabaco de qualquer fórma. 5º À transgressão cesta lei será punida com múlta não supérior a dollars, « em caso de reincidência com pristo io excedente à tres mézes, O de. Bowditeh re- forço esta proposta com a sua autoridade me. 
dica, deserevendo todos os perigos para a saude, do iso do tubaca a individuos de Menor edude” Este facto coincide com uma representação que alguns directores de colegios de Lisboa esto pro: moyendo, afim de as auctoridades prohibirem o uso de tabazo aos menores Casavevto DA INPANTA D, Eutatta: Celebrou-se no dia 5 do corrente, em Madrid, no palácio real, o casimento da infanta D. Elali, ilha da rainhá abel é irmã do falecido rei de Hespanha, D. AF. fonso XII, com o infinte D. Antonio, filho do du- pensier e primo da noiva, Antes da ce: 

religiosa, que se cflectuou na capela do palacio, teve logar a assignatura do acto dos es- 

        

      

  

  

    

      

      

  

Ofsaes o que e realisou na camara real, com dssistência apenas dos membros da fmii sea, testemunhas, altos fanccionarios do palacio e 6 presidente do conselho de ministros, D acto rélz Eioso celebrou-se com toda à pompa ante umnu. méroso anditoro. À “cbre trijava rigoroso luto incluindo à noiva que apenas se adorava com um pequeno raminho de violetas ho peito, Os noi- vos "receberam, varias. prendas de grande valor, dos doque de Aumal, e Chars de Nemoura Gondes de Pari has, principes Filippe de le e da Baroneza de Ro- As jois que constituem o dote da inf D. foram avaliadas, 6m 630:0008000 réis. O rendimento annual do infante D. Antonio é de arsfooSooo réis e da infanta é de 10:8008000 réis Earantido pelos duques de Monpensier 

   
  

               
  

  

  

D. Cantos. Hegressou a Lisboa no dia q 
cipe real D. Carlos, da sua vias França. À familia real 

      

   

  

  

    

id e assistiu no 
Escorial a uma missa por alma 
do rei D. Afonso XII.   

Sm 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos 

  

Noventa e Tres, por Vistor Hogos ade de Ravi no Lémos Junior, empresa Lu mos & Ch editora, Phrtos Fis cicuto ro desta elição do um dos mai notaveis romances de Victor Hugo o so entre as obras do poeta podeim aver pres rénciaso é que Estêsenda dada É estampa com todo o pela O east jo para hoviens dedicado pari larmente aos alface Desta Corszzi editor Lisboa” Na 3 correspondente ao mer do mars go corrente. À neceict que sta publicação tem tido just: canso plenamente pela sunt dade, nado Pá os pls com para a Sociedade de bom tom Ne deseji andar cm Som fe novidades de foto 
Bole 

  

  

  

  

  

  

  

     
  

   da Sociedade de 

  

    

  

  

  

Geographia de Lisboa, 5º série. nº 7 es, publica O sr: À. F, Nogucira dois des envolvidos artigos: €7 j     
   S. Thomê sob à ponto da sua exploração agricola Acerca do hn Runbi, o primei To artigo é acompanhado do as topographici 

Thomé E 

  

   
    

  

  

mea de osso a gos: Distribuição bull mairica “eogrphea dos moluscos da Leçada Palmeira, por Aviso Nobre; Expedição ao Au Yano, por Henrique de Can poi Daio Calvo rougora ao rio Pungué, por E, 1. Gorjão Moura edição de Maniêa, por M Lim vi Porra dê o 1088 Victor Gour: 

     
     

   
Makanga, relatorio pelo pai 
toi, cte   

   ste o titulo do livro que a em- de Noticias, na conformidade dos annos, ofereceu como brinde aos seus assi tes, O livro consta de uma biographia do Doeia com um retrato, excerptos de varias obris de Victor Hugo é ma carta autographa do ms, mo auetor dirigida no sr. Brito Aranha, em 1867. É um verdadeiro mimo que a empreza o Diario do Noticias offerece nos Seus numerosos astigaun tes, 
Revista Pedagogi publica men stores Gonçalo Sampiio, Torquato Fel À. Ferreira de Almeida, 1.º anno, nº 1, março de 1886, Typograpbia Elztviriana, Porto! O assume pro desta revista recommendi-se por sua motos Fega numa epoca em que a educação e às questões. que mais preoceupam a hu E por isso que a Revista Pedagogita vem paes? tar. um bom serviço, reforçando à pro prgand que hoje se far por todo! o mundo cinlsado, em favor do ensino bem orientado e pratico, apto a prover 

air os seus benef efeitos. E Chronica franco-brasileira, publicacio qui nal, redactor em chefe Lopes Trovão, Paris. de 15 de fevereiro de 168, Africa Oecidental, album plotographico e des- criptivo, por 3. À, da Cunha Moraes, cte. David Corra, editor Lisbon Continua Fegilarment à publicação d'este magnifico album de que temos Tecebido até no n.º 14, ultimo publicado Este mu mero insere duas bonitas. photorypias represe tando margens do Zaire. 

    
  

  

     | dire- 
andes 

  

  

  

  

      

  

  

  

  

    
  

  

  

   

    

    
Reservados todos os di 

littoraria o artistica,


